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CADERNO DE ATIVIDADES – Dito e Feito, 6.º ano

OFICINAS DE GRAMÁTICA

O SOM E A ESCRITA

Ditongos e hiatos [p. 3]

1. “mais”; “Depois”; “frio”; “noite”; “silêncio”; “solidão”; “muitas”; “Então”; “Cavaleiro”; “encontrou”; “seu”; “atravessou”; não”; “ouvirem”; “murmurou”; muito”; Cavaleiro”; “mais”; tocou”; “seu”; “tombou”; “oiro”.

2.1. ditongo oral: Alcoutim, Régua, Tarouca, Seixal, Guarda, Mogadouro, Ericeira, Madeira, Maia; ditongo nasal: Cinfães, Portimão, Coimbra (note-se que neste vocábulo existe também hiato entre as vogais o e i, em virtude de a última vogal formar ditongo nasal com a consoante m); Famalicão; hiato: Graciosa, Penafiel, Pavia.
[bookmark: _GoBack]
Divisão silábica e translineação [p. 4]

1. a. a | ni | mais – trissílabo; b. ca | cho | rro – trissílabo; c. li | ber | da | de – polissílabo; 
d. res | pei | to – trissílabo; e. a | mi | za | de – polissílabo; f. pro | te | ção – trissílabo; 
g. ne | gli | gên | ci | a – polissílabo; h. fi | el – dissílabo.

1.1. a. (ani‑mais); b. (ca‑chor‑ro); e. (ami‑za‑de); g. (ne‑gli‑gên‑cia). Explicação: em a. e e., a sílaba inicial não se separa da seguinte; em b., separam‑se as consoantes duplas <rr>; em g., a vogal final não se separa da anterior.

2.1. Monossílabos: “sol”, “tem”, “seu”, “bom”, “não”.
Dissílabos: “dono”, “pressa”, “Atrás”, “olho”, “acho”, “Dupla”.
Trissílabos: “carinho”, “menino”, “distingue”, “almoço”, “comigo”.

2.2. Exemplos de palavras:
“chama”→" cha‑| ‑ma‑| ‑ti‑| ‑vo [4 sílabas]
“mas” → " mas‑| ‑ca‑| ‑ra‑| ‑do [4 sílabas]
“casa” → " ca‑| ‑sa‑| ‑men‑| ‑to [4 sílabas]


Acentuação gráfica [p. 6]

1.1. a. Têm, praticar, alguns; b. novos, vulgarmente, embora, pessoas; c. pública, convivência, eletrónico.

1.2. Numa palavra, a sílaba tónica situa‑se sempre numa das três últimas sílabas. Nas palavras esdrúxulas, o acento recai na antepenúltima sílaba; nas palavras graves, o acento recai na penúltima sílaba e nas palavras agudas, o acento recai na última sílaba.

2.1. a. telemóvel: grave; prémio: esdrúxula; b. palavra esdrúxula: prémio, informático; palavra aguda: melhor, fechar; c. programas, ficheiros; d. reiniciar; e. formatado, reinstale; f. mãe, não.

3.1. a. segurança; b. Alcobaça; c. Conceição; d. Gonçalves.

4.1. a. anzóis, através, céu, papéis, ananás; b. ninguém, parabéns, vintém; c. aí, baú, Luís, país;      d. açúcar, fácil, íman, portátil, tórax; e. júri, lápis, vírus; f. difíceis, túneis, úteis; g. bênção, órfã, órgão; h. eletrónico, fantástico, informática, vítima.


Norma ortográfica da língua portuguesa [p. 9]

1. b. diretor; c. adjetivo; e. egípcio; f. atividade; i. excecional; j. lecionar.

2. a. Os alunos leem muitos livros de heróis de banda desenhada.; b. A professora recomendou‑nos um livro interessante sobre os animais do Polo Norte.; c. As enciclopédias não têm uma definição muito precisa sobre os asteroides.; d. Já leste o Tintim – As Joias de Castafiore?; e. Nem todos os políticos veem o combate à iliteracia como uma prioridade.; f. A minha mãe, ontem à noite, disse: “Para de ver televisão”.

3. aquém‑fronteiras / aquém‑mar; autoavaliação; hiperativo; lusodescendente; paraquedas;             pré‑universitário; microrganismo; minissaia; ultramar.

4. Não se usa maiúscula nos nomes dos meses bem como nos nomes das estações do ano. O uso de maiúscula é opcional nos nomes de cursos, disciplinas escolares e domínios do saber. Os pontos cardeais são grafados com minúscula inicial.

5. A Joana contou‑me que leu um livro de BD espetacular. A ação passa‑se num fim de semana de verão, no Sul do país. Um professor de História (ou história), arqueólogo nos tempos livres, envolve a sua turma numa investigação sobre a presença árabe, em Mértola. Quando estão prestes a fazer uma descoberta excecional, revela‑se um anti‑herói, entre o grupo, que para a investigação. Apesar desse contratempo e de estarem a trabalhar em contrarrelógio, os alunos creem que hão de ser bem‑sucedidos.


FORMAÇÃO DE PALAVRAS

Palavras simples e complexas [p. 11]

1. b.

2. b.

3. c.

4. Exemplos: automóvel; hipermercado; hidroginástica; paraquedas; guarda-chuva.

Processos regulares [p. 12]

Derivação e composição

1.1. Palavras simples: máquina; pão; trabalho; cremes; letras.
Palavras complexas: engraxar; mata‑moscas; automóveis; saca‑rolhas; finalidade.

1.2.1. As palavras apresentam um sufixo. ou As palavras são derivadas.

1.2.2. pensa‑mento; dent‑ada.

1.3. Palavras derivadas por sufixação.

2. Nome: entusiasmo, escova / escovadela, existência; Adjetivo: pensador, escovado, vidrado, trabalhador, existente; Verbo: pensar, entusiasmar, envidraçar, trabalhar.

3.1. a. livresco, livraria, livreiro, livrete; b. invenção, inventar, inventor, inventivo; c. casar, casamento, caseiro, casadoiro, casa‑forte; d. palavreado, palavra‑chave, palavrão, palavrório, apalavrar.

Processos irregulares [p. 14]

Onomatopeias e siglas

1.1. “POUND!” – reproduz o som das marteladas de Charlie Brown que está a construir uma casa na árvore; “KLUNK!” – representa o som que o martelo faz quando cai no chão; “WHAM!” – reproduz o som de várias tábuas a caírem de cima da árvore; “BANG!” – o som das tábuas a cair é intensificado pela queda de outros objetos (serrote, pregos…); “WUMP!” – representa o som da queda de Charlie Brown da árvore.

2. a. Instituto Português da Juventude. b. Fundo Monetário Internacional.

3. a. Objeto Voador Não Identificado. b. Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa.

3.1. No primeiro grupo (2.), as palavras leem‑se letra a letra (siglas); no segundo caso (3.), isso não acontece, pois os vocábulos são pronunciados como palavras (acrónimos). [Nota: o
Programa não prevê a explicitação do termo “acrónimo” aos alunos, apenas o trabalho subjacente a este conceito.]

Outros processos

1.1. a. vitrina; b. papelão; c. postar; d. clicar; e. apagão; f. bullying; g. carjacking; h. stress;                 i. cibercrime; j. grafito.


SIGNIFICADO DAS PALAVRAS

Polissemia [p. 16]
1.1. A palavra “dente”. A primeira referência reporta‑se ao órgão da cavidade bucal e a segunda, por analogia, refere‑se às saliências do pente.

1.2. Exemplos de frases: Arranja‑me, por favor, um dente de alho.; Quando o agricultor estava a lavrar, o dente do arado partiu‑se.

2. Exemplos de frases: a. O rato do meu computador avariou‑se.; b. Como estive muito tempo ao sol, apanhei um escaldão.; c. O cabeça de cartaz do festival é o David Fonseca.; d. Gosto muito de comer caracóis no verão.

Expressão idiomática [p. 17]

1. a. 5; b. 3; c. 4; d. 6; e. 1; f. 2.

2. a. Chorar de forma falsa, fingindo tristeza. Ex.: Não vale a pena chorares lágrimas de crocodilo, não me convences.; b. Festejar algo ainda não realizado. Ex.: Se eu fosse a ti não deitava foguetes antes da festa, sem ver a nota do teste.; c. Sentir‑se muito à vontade em determinada área. Ex.: O João é muito bom em informática, está como peixe na água.; d. Reagir de forma exagerada perante um problema. Ex.: A Vera reage sempre mal, ainda ontem fez uma tempestade num copo de água.; e. Confundir coisas distintas. Ex.: A minha avó já tem uma certa idade, por isso está sempre a confundir alhos com bugalhos.; f. Fugir. Ex.: O ladrão pôs‑se na alheta.


CLASSES DE PALAVRAS (E FLEXÃO)

Nome [p. 18]

1.1. Nomes próprios: Lisboa; Paulo; Biblioteca Nacional; Ângelo; Portugal. Nomes comuns: capa; segunda‑feira; presidente; reprodução; edição; mundo; generosidade; património; artista; esculturas.

1.2. a. O plural do nome “segunda‑feira” é “segundas‑feiras”. b. A palavra “presidente” é uniforme quanto ao género. c. O nome “reprodução” encontra‑se no grau normal. d. A palavra “pedreira” é um nome comum. e. O vocábulo “Biblioteca” pode ser um nome próprio ou comum, dependendo do contexto em que surge. Veja‑se, por exemplo, as duas frases: “Fui à biblioteca.” ou “A Biblioteca Nacional tem um acervo considerável”.

2. a. Mata: terreno cheio de árvores silvestres; b. Malta: [coloquial] conjunto de pessoas de idade próxima e com interesses comuns; c. Rebanho: grupo numeroso de animais domésticos herbívoros (em especial, gado lanígero) que, em regra, é guardado por um pastor; d. Galáxia: conjunto de elevadíssimo número de estrelas, outros astros, poeira cósmica e gás, com forma espiralada, elíptica ou irregular, animado de movimento e expansão, que constitui um sistema astral; e. Biblioteca: coleção de livros pertencentes a uma pessoa particular ou destinados à leitura do público; f. Armada: conjunto de navios e tropas de mar que pertencem a uma nação; esquadra, frota. 
(in Infopédia em linha)
3.1. a. amigo; b. rapaz; sarampo; amor; c. biblioteca; d. Jacinto.

3.2. Exemplos de frases: a. As minhas amigas são muito simpáticas.; b. Em Sintra existem belos palacetes.; c. Os armazéns da zona industrial estão bem situados.; d. Gostas de pintar com os lápis de cor?; e. Estes almofadões são muito confortáveis.

Adjetivo [p. 21]

1. / 1.1. Intrusos: a. riqueza (nome); b. felizmente (advérbio); c. brilhava (verbo); d. contudo (conjunção); e. para (preposição).

1.2. Adjetivos qualificativos: permanente; prioritário; claro; sensível; raro; verde; sustentável; ameaçado; primário; global; vital; grande; soberbo; preocupado; radical; perigoso; natural.
Adjetivos numerais: primeiro; quinto; trigésimo.

2. a. jovem; b. ecológico; c. primaveril; d. fácil; e. conservável, conservador; f. familiar; g. belo; 
h. escolar; i. natural; j. infantil; k. global; l. ribatejano; m. cruel; n. mundial.

2.1. h. escolar; l. ribatejano; n. mundial.

3.1. (Por esta ordem) ameaçada; crítica; mundial; histórica; reduzida; fragmentada; Internacional; reprodutoras; último; totais; adultos; vulneráveis; atuais; longo; histórica; grande; climáticas; florestais.

4. a. [mais] ameaçado: grau superlativo relativo de superioridade; b. [muito] vulneráveis: grau superlativo absoluto analítico; c. [tão] importante [como]: grau comparativo de igualdade; d. complicadíssimo: grau superlativo absoluto sintético.

5.1. a. A morsa do Pacífico está tão ameaçada como o urso‑polar pelo aquecimento global.; b. As tartarugas‑de‑couro que habitam no Pacífico apresentam uma população menos estável do que as do Atlântico.; c. O rinoceronte de Java, enquanto mamífero de grande porte, é considerado o mais ameaçado.; d. A conservação e proteção das florestas altas de abetos e pinheiros do México é muito importante para a sobrevivência dos locais de hibernação da borboleta‑monarca.; e. O futuro destas espécies é dificílimo de prever, tendo em conta o comportamento atual do ser humano.

Verbo [p. 24]

1.1. a. terminou, [não] ganhou, completou; b. mudar; c. detinha; d. mantiver.

1.2. a. verbo transitivo direto; b. verbo intransitivo; c. verbo copulativo; d. verbo intransitivo; e. verbo copulativo.
1.2.1. a. verbo regular; b. verbo regular; c. verbo irregular; d. verbo regular; e. verbo irregular.

1.2.2. b. 1.ª conjugação; d. 2.ª conjugação.

1.3. (SER) Presente: sou, és, é, somos, sois, são; Pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram; Pretérito imperfeito: era, eras, era, éramos, éreis, eram; Pretérito mais‑que‑perfeito: fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram. 
(ESTAR) Modo indicativo – Futuro: estarei, estarás, estará, estaremos, estareis, estarão. Modo conjuntivo – Presente: esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam; Pretérito imperfeito: estivesse, estivesses, estivesse, estivéssemos, estivésseis, estivessem; Futuro: estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiverdes, estiverem.

2. (Por esta ordem) a. facto; verdade; b. possibilidades; dúvidas; vontades; c. ordens; conselhos;       d. hipótese; e. localização; f. adjetivo verbal; g. ideia em curso.

2.1. Exemplos de frases: b. Era importante que todos tivéssemos os hábitos saudáveis deste homem.; c. Fazei exercício físico todos os dias.; d. Fauja Singh seria um homem menos feliz, caso não pudesse continuar a correr.; e. Correr e praticar desporto faz bem à saúde.; f. Ter completado a maratona foi mais importante do que ganhar a corrida.; g. O “Tornado de Turbante” vem mantendo o recorde desde 2003.

2.2. Exemplo de frase: Para sermos mais saudáveis, devemos praticar desporto.

3. a. tem praticado; b. tinha terminado; c. não tivesse ganhado; d. terá dado.

3.1. a. presente do indicativo, 3.ª pessoa do singular; b. pretérito imperfeito do indicativo, 3.ª pessoa do singular; c. pretérito imperfeito do conjuntivo, 3.ª pessoa do singular [forma negativa]; d. futuro do indicativo, 3.ª pessoa do singular.

3.2. c. Particípio passado.

3.3. a. pretérito perfeito composto do indicativo; b. pretérito mais‑que‑perfeito composto do indicativo; c. pretérito mais‑que‑perfeito composto do conjuntivo; d. futuro composto do indicativo.

4.1. Exemplos de frases: 1.° Procura ter hábitos saudáveis.; 2.° Evita a ingestão de refrigerantes e outras bebidas calóricas e artificiais.; 3.° Afasta‑te dos fumadores.; 4.° Faz uma alimentação saudável e come muitos vegetais e frutas.; 5.° Pratica exercício físico regularmente.

5. (Por esta ordem) associar‑se‑á; apresentará; abordará; poderão.

Advérbio [p. 29]

1.1. Negação: não; Quantidade e grau: menos, bastante, mais; Tempo: hoje; Modo: facilmente.

2. a. A invenção da escrita é um acontecimento muito importante na história da Humanidade.; b. Não é difícil justificar a perenidade desta invenção.; c. Atualmente, o livro estará ameaçado pelos novos suportes digitais?; d. Sim, existem outras invenções importantes que revolucionaram a vida do ser humano.; e. Os novos suportes digitais depressa serão substituídos por tecnologias mais inovadoras.

3. a. Brevemente; b. certamente; c. novamente; d. corajosamente.

4. a. Eu quero ler este livro o mais rapidamente possível.; b. Eu quero ler este livro mais rapidamente do que li o anterior.; c. Eu quero ler este livro muito rapidamente.

5.1. / 5.1.1. a. advérbio de negação – não; b. advérbio de tempo – já; c. dois advérbios de lugar – aqui, ali; d. um advérbio de lugar, um advérbio de tempo e um advérbio de negação: aqui, amanhã, não.

6. Resposta pessoal. 

Interjeição [p. 33]

1. a. 7; b. 2; c. 4; d. 5; e. 6; f. 1; g. 3.

1.1. a. Oxalá o teste corra bem!; b. Psiu! Estejam calados, porque eu quero ouvir a professora.;         c. Irra! É a segunda vez que resolvo este exercício e não acerto na resposta.; e. Força! Vais conseguir ter um excelente resultado no exame. f. Ah! Que surpresa agradável.

2.1. 1.a vinheta: Muito bem – suspensão; 2.a vinheta – Ohh!! – deceção; Vamos – incitamento; 3.a vinheta: Bolas! – descontentamento.

Pronome [p. 34]

1.1. lhe – ao filho; o – o filho; lhe – ao filho.

1.2. Pronomes pessoais, complemento indireto, direto e indireto, respetivamente.

1.3.1. Não lhe chamavam Pedro Malasartes…; … não o estimava e não lhe pedia ajuda muitas vezes.

1.3.2. Com a utilização do advérbio de negação, o pronome pessoal assume uma posição pré‑verbal
(coloca‑se antes do verbo).

1.4. Pronome pessoal – Função sintática de complemento direto: o (l. 5), as (l. 9); Função sintática de complemento indireto: lhe (l. 8), lhe (l. 9).

1.5.1. Mas não me tragas cá as tripas sem que estejam bem limpinhas.

2. a. isso – pronome demonstrativo; b. teu – pronome possessivo; c. me – pronome pessoal, complemento indireto; d. quem – pronome relativo; e. Ninguém – pronome indefinido, comigo – pronome pessoal; f. aquele – pronome demonstrativo; g. Eles – pronome pessoal, forma de sujeito; 
h. Eu – pronome pessoal, forma de sujeito; lho – pronome pessoal, complemento indireto lhe contraído com o pronome pessoal, complemento direto o; ele – pronome pessoal, forma de sujeito;     i. que – pronome relativo; me – pronome pessoal, complemento indireto.

2.1. b. As minhas canetas são mais novas do que as tuas.; f. Não gosto destas pinturas. Prefiro aquelas.; h. Nos demos‑lhas, mas elas não gostaram.

3. a. Eles…; b. Eu ofereci‑lhe o livro.; c. Eles…; d. Hoje, ela fê‑lo.; e. Nós oferecemos‑lho.

4. A Mónica comprou o livro Pedro Malasartes. Ela ofereceu‑o ao irmão mais novo. Ele gostou muito dele e já o leu cinco vezes. Agora, o Raul emprestou‑o ao melhor amigo, mas ele já lho devolveu. Ele disse que tinha de estudar para o teste de História e Geografia de Portugal, por isso não tinha tempo de o ler.

Determinante [p. 37]

1. c. Os meus pais compraram um apartamento.

2. d. Os meus brinquedos estão guardados no sótão.

3. b. Ouço a mesma música todos os dias.

4. c. Que livros requisitaste ontem na biblioteca?

5. a. Um – det. artigo indefinido, da – det. artigo definido (contraído com a preposição de), nossa – det. possessivo; b. Esta – det. demonstrativo; c. Que – det. interrogativo, o – det. artigo definido, meu – det. possessivo; d. um – det. artigo indefinido, a – det. artigo definido, tal – det. demonstrativo,
a – det. artigo definido; e. Na – det. artigo definido (contraído com a preposição em), minha – det. possessivo, as outras – det. demonstrativo; f. O – det. artigo definido, no mesmo – det. demonstrativo (contraído com a preposição em), do – det. artigo definido (contraído com a preposição de).

6. a. As minhas primas estudam naquela escola do centro.; b. Que caneta perdeste no meu carro?; 
c. Nessa biblioteca há muita variedade de livros.; d. Que aluno ganhou esse concurso de leitura?

7.1. a. Eu fui à baixa para comprar uns sapatos, mas não comprei nenhuns.; b. O meu dicionário é mais antigo do que o teu.; c. O Filipe não me deu a caneta. Deu‑a à minha prima.; d. A mochila dele desapareceu, mas ninguém viu nada.

Quantificador [p. 39]

1. a. todos; b. Metade, cinco; c. vários, nenhum.

2. Quando andava no quarto ano, tive uma experiência dolorosa: caí de uma árvore que tinha dois metros de altura. Agora, reconheço que fui irresponsável, mas no momento todos os meus amigos me incentivaram a fazer tal façanha. Apenas algumas raparigas foram menos entusiastas. Recordo‑me perfeitamente do momento em que me apoiei no ramo podre que cedeu. Foi aí que comecei a descer com o triplo da velocidade com que tinha subido. Quando, finalmente, bati no chão, bastantes raparigas começaram a chorar, metade dos alunos do primeiro ano começaram a gritar e três rapazes correram em meu auxílio, mas perceberam que não podiam fazer nada. Tinha uma perna partida. Assim que ouviram a gritaria, ambos os funcionários do recreio vieram ver o que se passava.
Aprendi a lição e nunca me esqueci desta história, até porque fiquei com várias cicatrizes desde esse dia.

2.1. a. dois, triplo da, metade dos, três [quantificadores numerais]; b. todos, ambos [quantificadores universais]; c. algumas, bastantes, várias [quantificadores existenciais].

[Nota: O Programa não prevê a explicitação das subclasses do quantificador aos alunos.]

Conjunção [p. 40]

1. a. e: conjunção coordenativa copulativa; b. ou: conjunção coordenativa disjuntiva; c. Mal: conjunção subordinativa temporal; d. Se: conjunção subordinativa condicional; e. no entanto: locução conjuncional coordenativa adversativa; f. Caso: conjunção subordinativa condicional; g. que: conjunção subordinativa completiva.
2. a. Ele é tão alto que bateu no candeeiro.; b. Estava doente, logo não fui à escola.; c. O Joaquim explicou a matéria ao Rui, como se fosse o professor.; d. Estava bom tempo, mas fiquei em casa toda a tarde.; e. O Rodrigo tirou boa nota no teste, pois estudou muito.

3.1. (Conjunções e locuções conjuncionais) coordenativas – copulativas: não só… mas também, e, e; adversativas: mas, apesar disso; disjuntivas: ou; subordinativas – completivas: que; causais: visto que; finais: para; temporais: Enquanto, quando; condicionais: Se.

4. Exemplos de conjunções e locuções: a. A minha mãe gosta muito de viajar, no entanto raramente
tem férias.; b. Quando entrei na sala, fez‑se um silêncio sepulcral.; c. A Júlia e o Rui mudaram‑se para uma casa com jardim, porque lhes ofereceram um cão.; d. Caso almoce na escola, tenho tempo de ler um livro na biblioteca.; e. Em minha casa não vemos televisão à noite, a fim de podermos conviver em família.; f. O meu pai ou cozinha ou lava a louça.

5. Exemplos de frases: a. Quando cheguei à biblioteca, já tinha fechado.; b. Coloquei o aloquete na minha bicicleta, mas ela desapareceu.; c. Nem a Teresa percebeu a matéria nem o Tomás percebeu a matéria.; d. Não como mais doces porque fazem mal a saúde.

Preposição [p. 43]

1. a. como; b. atrás; c. ontem; d. mas; e. porque.

2. Crocodilo gigante capturado vivo nas Filipinas
 
Um crocodilo marinho gigante com 6,4 metros de comprimento e pesando mais de mil quilos, suspeito de ter atacado pessoas e gado, foi capturado no Sul das Filipinas, anunciaram hoje as autoridades locais. […] 
O animal é um dos maiores já capturados, afirmou Josefina de Leon, chefe da Divisão de Fauna e Flora Selvagens do Ministério do Ambiente. “Segundo informações recolhidas, até ao presente momento, o maior crocodilo capturado tinha 5,48 metros de comprimento”, disse. […] 
O crocodilo será entregue a um parque natural, segundo o autarca de Bunawan Edwin Cox Elorde. “Ele será a vedeta do parque”, acrescentou o caçador. 
Bunawan é uma cidade com 30 mil habitantes, construída numa planície pantanosa, (perto) de um rio. [“perto de” é uma locução prepositiva.] 
O crocodilo marinho, que vive nas regiões costeiras e que suporta bem a água doce e salgada, é o maior réptil do mundo, e está em vias de extinção.

2.1. Preposições simples: com (2 x), de (8 x), até, a, (perto) de, em. 
Preposições contraídas: nas [em + as] (2 x), no [em + o], das [de + as], dos [de + os], da [de + a], do [de + o] (4 x), ao [a + o], numa [em + uma].

3.1. a. acerca de; b. depois de; c. De acordo com; d. Dentro de; e. longe de; f. Além de; g. acima de; h. à volta de; i. graças a; j. junto de.

4. Exemplo de frase: O Rodrigo foi ao cinema com a Vera para ver a última estreia, mas chegaram depois de o filme ter começado.


RELAÇÕES ENTRE PALAVRAS

Sinonímia e antonímia [p. 45]

1.1. / 1.1.1. a. Verdadeira; b. Falsa (O vocábulo percetível pode substituir a palavra “visível” no texto, uma vez que o sentido se mantém.); c. Falsa (O sinónimo do vocábulo “redução” é diminuição.); 
d. Falsa (Em “o número de colónias de abelhas”, a palavra sublinhada poderá ser substituída pelo vocábulo “grupos”.); e. Verdadeira; f. Falsa (O sinónimo da palavra “impacte”, neste contexto, é efeito.)

1.2. a. poucas; b. fraca; c. sul; d. aumentou; e. aparecimento; f. minoria; g. indireto.

1.3. Exemplos de frases: a. O clima da Madeira é ameno e agradável. b. A minha irmã mais nova é mais alta do que o meu irmão mais velho.

Homonímia, homografia, homofonia, paronímia [p. 47]

1. Exemplos de frases: a. Estas mangas são muito sumarentas.; b. O Pedro é um rapaz são, porque pratica desporto e tem cuidado com a alimentação.; c. Como não usei amaciador, tenho vários nós no cabelo.; d. Cuidado com esse banco pois tem uma perna partida.; e. O meu fecho das calças estragou‑se.; f. A Joana adormeceu no comboio e saiu na última estação.; g. O dó é a primeira nota da escala musical.

2. a. sem / cem, paco / passo; b. nós / noz, à / há; c. sinto / cinto, assento / acento; d. mural / moral, conselho / concelho; e. vós / voz, aço / asso; f. ouve / houve, era / hera.

3. Exemplos de frases: a. A minha mãe diz que está sempre a pregar aos peixes. / O meu primo está sempre a pregar partidas.; b. O molho da francesinha está muito bom. / Cuidado, que ainda te molho! c. A minha camisa tem uma manga rota. / Existe uma importante rota de comércio.; d. Contei um segredo à minha irmã. / O meu professor diz que eu segredo muito.

4. a. comprimento; b. tráfego; c. discrição; d. eminente.

5. a. homofonia; b. homografia; c. homonímia; d. paronímia.




Relações de hierarquia e relações de parte‑todo [p. 49]

1.1. estrofe → terceto, oitava, quadra; eletrodoméstico → frigorífico, micro‑ondas, torradeira;                  dança → salsa, fandango, tango.

2.1. Palavras que designam o todo em relação a uma parte: livro; corpo ; talher. 
Palavras que designam a parte em relação ao todo: folha, capa, contracapa, lombada; perna, calcanhar, braço, cabeça, mão; faca, garfo, colher.

Parágrafo e período [p. 50]

1.1. O rinoceronte de Java […] na Indonésia. (ll. 1-3)
O último rinoceronte […] acrescentou. (ll. 3-7)
De acordo com um relatório […] o seu corno. (ll. 7-13)
Já desde 2004 […] no parque nacional. (ll. 13-15)
Atualmente, […] acrescentou. (ll. 15-23)


CONSTITUINTES DA FRASE

Grupo nominal e grupo verbal [p. 51]

1. a. Viajam sempre para países exóticos – grupo verbal, os pais do Rodrigo. – grupo nominal; b. Tu – grupo nominal, chegaste muito atrasado. – grupo verbal; c. A Rosa – grupo nominal, ofereceu um CD ao Pedro. – grupo verbal; d. A minha prima – grupo nominal, comprou um caderno. – grupo verbal.
1.1. a. Viajam sempre para países exóticos eles.; c. Ela ofereceu um CD ao Pedro.; d. Ela comprou um caderno.
1.2. Os pais do Rodrigo viajam sempre para países exóticos.

Grupo adverbial e grupo preposicional [p. 52]

1. a. 2; b. 1; c. 1; d. 2.

2.1. Grupo nominal: a., g.; Grupo verbal: c., e.; Grupo adverbial: h.; Grupo preposicional: b., d., f., i.

2.2.1. Simplesmente – não é essencial e pode ser retirado; para a costa marítima – é essencial e tem de manter‑se na oração.


FUNÇÕES SINTÁTICAS

Sujeito [p. 53]

1. / 1.1. a. os trabalhadores e os representantes do sindicato – sujeito composto. b. O António e eu – sujeito composto; c. A seleção de andebol – sujeito simples; d. Eles – sujeito simples; e. A Ana – sujeito simples; f. Aquela companhia de teatro – sujeito simples.

2. b.; c.; e.

2.1. Sujeito nulo.

2.2. Exemplos de frases: b. Nós fomos para o parque aquático.; c. Ontem, eu estudei muito.; d. Tu gostas do Sansão, o meu coelho de peluche?

3.1 a. (Nós) vamos…; b. Eu.

3.2. – Eu já sei!… Nós vamos brincar aos governos!
– Eu sou o ministro das Finanças!
4. Exemplos de frases: a. Os meus pais compraram um livro ao meu irmão.; b. O meu pai e a minha mãe foram ao cinema ontem à noite.; c. [‑] Fiz um trabalho em grupo com o António e a Deolinda. 
d. Eu estou disposto a aceitar que o João e a Paula façam parte do grupo e que [‑] colaborem connosco.

5. Exemplos de sujeitos: a. O Sr. Joaquim e a D. Fátima construíram uma casa no nosso bairro.;      b. Nós preferimos ouvir musica clássica quando estamos a estudar.; c. Vocês/Eles gostaram do concerto do Camané?; d. Na semana passada, os meus pais e eu fomos ao Coliseu ver os Deolinda.; e. Eu não posso ir contigo ao concerto, porque não arranjei bilhete.; f. Os Clã e o Sérgio Godinho fizeram um belo espetáculo!

6. a. Nós gostamos de música eletrónica.; b. Nem o Pedro nem a Sandra gostam de dançar.; c. Na minha escola, ninguém venceu o torneio de karaoke.; d. A minha avó e eu fomos comprar os bilhetes.; e. Ou o Rui ou o Manuel vão comigo ao concerto.; f. A Cristina e tu passastes/passaram uma noite fenomenal.

Predicado [p. 56]

1.1. a. O meu cão – sujeito, fugiu ontem – predicado.; b. A Lili e o Tiago – sujeito, estudaram História – predicado; c. Eu – sujeito, chamei a Teresa – predicado; d. Nós – sujeito, telefonámos ao Pedro – predicado; e. O sol – sujeito, secou a roupa – predicado; f. Ele – sujeito, contou‑me um segredo – predicado; g. Eles – sujeito, são irrequietos – predicado; h. A árvore – sujeito, morreu – predicado;    i. A Fátima – sujeito, parece doente – predicado; j. O Quim – sujeito, leu o jornal – predicado; k. Tu – sujeito, caíste com espalhafato – predicado; l. Eu – sujeito, moro em Bragança – predicado.


2.1. / 2.2. a. a Patrícia – complemento direto; b. ao Eduardo – complemento indireto; c. uns CD – complemento direto; d. ao meu irmão – complemento indireto; e. à minha avó – complemento indireto; f. umas revistas – complemento direto.

3. / 3.1. a. A Luísa leu uma revista. (… leu‑a); b. Ontem, eles compraram uns patins. (… compraram‑nos); c. A Catarina ligou aos pais. (… ligou‑lhes); d. Eu pedi o livro à Raquel. (… pedi‑lho).

4.1. O complemento oblíquo é pedido pelo verbo, ou seja, é obrigatório. Por outro lado, o modificador do grupo verbal é um elemento que pode ser eliminado, uma vez que essa alteração não torna a frase incorreta do ponto de vista gramatical.

4.2. a. M; b. C; c. C; d. M; e. C; f. M.

5.1. Complemento indireto: e., g., i.; complemento oblíquo: a., f., h., modificador do GV: b., c., d.

6.1. Grupo adverbial: a. A rapariga desapareceu ali., f. Raramente como em casa.; Grupo preposicional: b. Nesta semana, recebi pouco dinheiro., c. A Sara cantou naquele bar., e. Eu viajei para Lisboa.; Oração: d. O Ivo saiu, quando tu chegaste., g. Pratico desporto para ser saudável.

7.1. Valor de tempo: b. O Luís foi ontem ao cinema., e. Em setembro, fizemos as vindimas.; 
Valor de lugar: c. Assistimos a uma peça de teatro na escola., f. Encontrei o Chico na rua da minha irmã.; 
Valor de modo: a. Ele saboreou o gelado calmamente., d. Eles receberam os presentes com alegria.

8. a. pelos alunos; b. pela jornalista; c. pelo taxista; d. pelo irmão.

8.1. A preposição (“por”).

9.1. a. 4.; b. 1; c. 3; d. 2.

10. a. 2; b. 4; c. 6; d. 3; e. 7; f. 5; g. 8; h. 1.

11. Quando estou com os meus amigos, encontro mais motivos para sorrir.

12. a. Eu – sujeito, conversei com o Carlos ontem – predicado, com o Carlos – complemento oblíquo, ontem – modificador do grupo verbal; b. O meu irmão e eu – sujeito, comprámos um presente à nossa mãe – predicado, um presente – complemento direto, à nossa mãe – complemento indireto;
c. Eles – sujeito, foram ao cinema – predicado, ao cinema – complemento oblíquo; d. O teste – sujeito, foi adiado pelo professor – predicado, pelo professor – complemento agente da passiva;
e. A turma do sétimo – sujeito; é muito atenta – predicado, muito atenta – predicativo do sujeito.

13. Exemplos de frases: a. O José parece inteligente.; b. A Mónica e o irmão compraram livros de banda desenhada na livraria.; c. A Ana pediu um favor à Raquel.; d. Os pais da Rita foram para a Suíça.; e. O filme foi visto pelos telespectadores.; f. O meu tio ofereceu‑me um relógio esta manhã.; g. O Rodrigo mora na Rua 5 de Outubro desde a semana passada.

Modificador de frase [p. 62]

1.1. Provavelmente.

1.1.1. Modificador de frase.

1.2. a. e c.

2. Modificador de frase: a., c.; Modificador do grupo verbal: b., d.

Vocativo [p. 63]

1.1. 1.ª vinheta: Linus; 3.ª vinheta: Charlie Brown; 5.ª vinheta: Charlie Brown, Exmo. Senhor.

2.1. a. Dás‑me a caneta, António?; b. Meninos, vamos cantar os parabéns à Ana.; c. Quando me ligaste, Carlos, estava no cinema.; d. É necessário que te acalmes, Sónia!; e. Ó Pedro, sai de cima da mesa!

3. Exemplos de frases: Meninos, não se esqueçam de comer a sopa!; Não se esqueçam, meninos, de comer a sopa!; Não se esqueçam de comer a sopa, meninos!


ARTICULAÇÃO ENTRE FRASES

Frase simples e frase complexa [p. 64]

1. a. C; b. S; c. C; d. S; e. S; f. S; g. C; h. C.

1.1. Exemplos: b. Quando foi à livraria, a Deolinda comprou um livro da Alice Vieira muito barato.; d. Nem a Ana nem o António perceberam a professora, porque estavam distraídos.; e. Ontem, a Joana e o Pedro foram à biblioteca da escola, para requisitar um dicionário.; f. Na semana passada, fizemos uma apresentação oral na aula de Português que correu muito bem.

2. Exemplo de frase: Sempre que saio de casa atrasado, / tenho de correr para a paragem / para conseguir apanhar o último autocarro / que vai para a escola.

Coordenação e subordinação [p. 65]

1. / 1.1. Orações coordenadas: c. e começou a chorar., f. ou criávamos um poema., h. mas vi o momento mais cómico.; Orações subordinadas: a. para ver o novo filme., b. Quando for grande,     d. Se os jogadores se esforçassem, e. que vou estudar mais este ano letivo., g. porque gosto do autor.

1.1.1. a. subordinada final; b. subordinada temporal; c. coordenada copulativa; d. subordinada condicional; e. subordinada completiva; f. coordenada disjuntiva; g. subordinada causal; 
h. coordenada adversativa.

2. (Ordem correta) que; uma vez que; apesar de; Quando; e; ou; mas; Nem… nem; e; como se; Quando; e.

3.1. / 3.1.1. a. Falsa (“desde que” inicia uma oração subordinada temporal.); b. Falsa (A locução conjuncional “sempre que” indica o tempo da oração subordinante.); c. Falsa (“Mas os pais não entendiam o seu problema” é uma oração coordenada adversativa iniciada por uma conjunção coordenativa adversativa.); d. Verdadeira; e. Verdadeira.

4.1. a. “e custaram 150 dólares” [2.ª vinheta], “Mas não te preocupes” [3.ª vinheta]; b. “para levar ao restaurante” [1.ª vinheta]; “[essas calcas genéricas] que tu trazes” [2.ª vinheta]; “quando fores mais velho” [4.ª vinheta].

5. a. Vou para a serra da Estrela e vou aprender a esquiar.; b. Vou para a serra da Estrela, mas não vou aprender a esquiar.; c. Quando for para a serra da Estrela, vou aprender a esquiar. d. Vou para a serra da Estrela para aprender a esquiar.

6.1. “que” – conjunção subordinativa completiva; “que” – pronome relativo.

6.2. Oração subordinada completiva; oração subordinada relativa.

7. / 7.1. a. Fiquei doente – oração subordinante / porque comi um bolo estragado. – oração subordinada causal; b. O tempo estava agradável – oração coordenada / mas ficámos em casa. – oração coordenada adversativa; c. Mal saímos de casa – oração subordinada temporal / começou a chover – oração subordinante; d. Temos de poupar – oração subordinante / para ajudarmos os nossos pais. – oração subordinada final; e. Ele perguntou – oração subordinante / se íamos à aula de ioga. – oração subordinada completiva; f. Fomos até Alcobaça – oração coordenada / e visitámos o mosteiro. – oração coordenada copulativa; g. Não estudei – oração coordenada / nem fiz os trabalhos de casa. – oração coordenada copulativa; h. O livro é muito interessante – oração subordinante / que me compraste – oração subordinada relativa; i. No domingo vamos ao cinema – oração coordenada / ou assistiremos a uma peça de teatro. – oração coordenada disjuntiva; j. Se te esforçares – oração subordinada condicional / tudo correrá bem – oração subordinante.


TIPOS DE FRASE

Tipos de frase e frase afirmativa / frase negativa [p. 70]

1. a. Tipo declarativo; b. Tipo imperativo; c. Tipo interrogativo; d. Tipo declarativo; e. Tipo exclamativo; f. Tipo interrogativo; g. Tipo imperativo; h. Tipo exclamativo.

1.1. a. Afirmativa; b. Afirmativa; c. Negativa; d. Negativa; e. Afirmativa; f. Afirmativa; g. Negativa;       h. Negativa.

2. a. Frase do tipo interrogativo e afirmativa; b. Frase do tipo declarativo e afirmativa; c. Frase do tipo interrogativo e afirmativa; d. Frase do tipo declarativo e negativa; e. Frase do tipo imperativo e afirmativa.

3. Exemplos de frases: a. Traz‑me o dicionário, por favor.; b. Não gosto nada dessa música!; c. Ainda não fui à escola esta semana.; d. Compraste o que te pedi?; e. Não ouças a música tão alta!; f. Não foste à livraria que te recomendei?; g. As férias estão quase a chegar!; h. Chegamos antes do jantar.

4. a. O caldo verde que comi não era delicioso.; b. Não gosto de ouvir música enquanto corro.; c. A nossa turma nunca / não participou no torneio de basquetebol.

5. a. Já comi sushi.; b. A minha irmã vê televisão à noite.; c. Várias pessoas compraram livros no alfarrabista.

6. a. Ninguém, nada; b. não, não; c. jamais; d. Nunca; e. Nenhum; f. ninguém.

6.1. Toda a gente percebeu tudo daquela aula de Ciências!
7.1. a. “Era uma vez um príncipe que não achava mulher que lhe agradasse.”; b. “Diz‑me, bom homem, quem é a menina deste retrato?”; c. “Nunca vi beleza igual!”; d. “Briolanja aceitara o pedido, o casamento fora celebrado e previa‑se a chegada para daí a algumas semanas.”

7.2. a. Meu senhor, este não é o retrato da princesa Briolanja! b. Meu senhor, olhe para o retrato da princesa Briolanja!

Frase ativa / frase passiva [p. 74]

1. b. O meu pai lavou a louça do jantar.; c. O António viu o concerto dos Deolinda.; d. Eu pendurei a fotografia na parede.; e. A minha mãe esculpiu uma estátua.; f. O arquiteto fez o projeto da casa.;     g. A Elisabete comprou uns óculos novos.

1.1. Grupo nominal com função de sujeito: b. O meu pai, c. O António, d. Eu, e. A minha mãe,       f. O arquiteto, g. A Elisabete; 
Grupo nominal com função de complemento direto: b. a louça do jantar, c. o concerto dos Deolinda, d. a fotografia na parede, e. uma estátua, f. o projeto da casa, g. uns óculos novos.

1.2. b. verbo transitivo direto. 

1.3. Na frase ativa o agente responsável pela ação corresponde ao sujeito. Na frase passiva, o complemento agente da passiva refere a entidade por quem é praticada a ação. Este complemento é sempre introduzido por um grupo preposicional. A forma verbal na frase passiva é construída com o verbo auxiliar ser.

1.3.1. Verbo auxiliar: “foi”, verbo ser no (tempo) pretérito perfeito do (modo) indicativo, (pessoa) 3.ª pessoa do singular. Verbo principal: “feita”, verbo fazer no particípio passado.

2. a. P; b. A; c. P; d. A; e. P; f. P; g. A; h. A; i. A; j. P.

3. a. A capital de França foi visitada pela comitiva portuguesa.; b. Amanhã, os trabalhos de casa serão feitos por ele.; c. O último filme de Manoel de Oliveira foi aclamado pelos espectadores.;         d. Várias medalhas já foram recebidas pela judoca Telma Monteiro nos Campeonatos do Mundo.; e. As tendas dos campistas são protegidas pelos guardas do parque.

3.1. a. “A comitiva portuguesa” – sujeito; “visitou a capital de França” – predicado; “a capital de França” – complemento direto; b. “ele” – sujeito; “Amanhã… fará os trabalhos de casa” – predicado; “os trabalhos de casa” – complemento direto; “Amanhã” – modificador do GV. Transformação: a. A capital de França – sujeito; foi visitada pela comitiva portuguesa – predicado; pela comitiva portuguesa – complemento agente da passiva; b. os trabalhos de casa – sujeito; Amanhã… serão feitos por ele – predicado; por ele – complemento agente da passiva; Amanhã – modificador do GV.

4. a. A UNESCO proclamou o Fado Património Cultural Imaterial da Humanidade em 2011.; b. A organização do festival Fantasporto homenageou o realizador italiano.; c. Os atores do Teatro D. Maria II declamaram alguns poemas de Pessoa.; d. A Associação Vinícola do Douro organizará um encontro de enólogos.


PONTUAÇÃO E SINAIS AUXILIARES DE ESCRITA [p. 77]

1.1. Quando soube que o Menino Jesus tinha nascido, o Pai Natal ficou contentíssimo. Vestiu‑se a correr, carregou o trenó com presentes e chamou as renas:
“Dasher, Dancer, Dunder… Venham depressa!”
Quando a Mãe Natal, que fora fazer compras, chegou a casa, o Pai Natal já tinha atrelado as renas e estava pronto para partir.
“Aonde vais?”, perguntou, surpreendida, a Mãe Natal. “Ainda nem almoçaste…”
“Vou a Belém. Nasceu o Menino Jesus, é Natal!” 
A Mãe Natal aproximou‑se do trenó carregado até cima de presentes, pegou num grande embrulho e, abanando com a cabeça e suspirando fundo, virou‑se para o Pai Natal:
“Um computador? Não vês que os computadores ainda não foram inventados?…”
O Pai Natal desceu do trenó, embaraçado:
“Tens razão… Não me lembrei…”
Manuel António PINA, 2010. O cavalinho de pau do menino Jesus e outros contos de Natal. 
Col. Oficina dos Sonhos. Porto: Porto Editora

[Nota: Em vez das aspas, o aluno poderá introduzir os momentos de discurso direto com o travessão.]

2. c.

2.1. a. A vírgula está a separar o sujeito do predicado; b. No interior do GV, a vírgula está a separar o complexo verbal do complemento agente da passiva; d. A vírgula encontra‑se a separar a oração subordinante da oração subordinada completiva, que desempenha a função sintática de complemento direto.

3. d.

4. b.

5.1. Exemplos de frases: (a.) Gosto de várias disciplinas: Inglês, História e Geografia de Portugal, Matemática e Português; (b.) A mamã disse: “Já chega de brincadeira!”.


DISCURSO DIRETO E DISCURSO INDIRETO [p. 79]

1.1. b. e c.

1.2. O travessão.

2. a. A Maria referiu que os atletas tiveram / tinham tido uma prestação exemplar na prova do dia anterior.; b. A Susana confidenciou‑me que não gosta / gostava muito da minha amiga.; c. A Isabel comentou que sempre que o irmão dela e ela discutem / discutiam, os pais dela ficam / ficavam tristes.; d. O Rui disse que no verão anterior, estiveram / tinham estado de férias uma semana em Trás‑os‑Montes.

3. a. – Está mais atenta nas aulas!; b. – Professora, podemos declamar poemas?; c. – Vou subir todas as notas no próximo período.; d. – Nós não colocámos o lagarto na tua mochila.

4. a. suspirou; b. ameaçou / vociferou; c. indagou / perguntou; d. ameaçou; e. lamentou‑se.


VARIEDADES DO PORTUGUÊS [p. 81]

1.1. / 1.2. Variedade africana (Excerto A): a. “Meu pai que lhe trouxe no sétimo andar”, “O inimigo e um fiscal fantoche ladrão de porcos que lhe denunciámos no prédio”; b. “Meu pai que lhe trouxe no sétimo andar”, “quando veio na nossa escola”; c. “kandonga de dendém e faz kaporroto a cem kwanzas”. 
Variedade brasileira (Excerto B): a. “De dia se escondiam pelos telhados.”; b. “a gente estava dormindo”; c. “Eu brincava de fazer túnel”; d. “papai”, “cocô”; e. “bambuzal”.




ATIVIDADES DE ESCRITA

BIOGRAFIA [p. 87]

1.1. a. l. 1; b. ll. 2-3; c. l. 1, ll. 4-5, l. 19; d. ll. 10-11; e. ll. 11-14; f. ll. 14-15; g. ll. 21-22; h. l. 23.
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